
Influências e relações entre as ditaduras argentinas e 
brasileira com o futebol e as torcidas de futebol

A pesquisa buscou encontrar influências
e relações entre o poder político e o
futebol - ou a ausência destas - em
eventos e acontecimentos relacionados
ao futebol no período de 1964-1985 no
Brasil e na Argentina, período no qual
ambos países viveram ditaduras (a
Argentina duas entre 1966 a 1983) e
muitas tensões internas. Além disto,
procurou-se por pontos de convergência
e divergência entre os regimes ditatoriais
brasileiro e argentinos no que diz
respeito à utilização do futebol pelos
governantes, seja como propaganda
política, seja como uma maneira de
desviar o foco de discussões de cunho
político. Pesquisou-se em acervos de
jornais disponíveis online, realizou-se
leituras gerais sobre as ditaduras
estudadas e também leituras específicas
sobre as relações e influências destas
com o futebol. Buscou-se também
reportagens e artigos online e
documentários, tanto sobre as ditaduras
quanto sobre o futebol nos períodos
trabalhados. Por fim, percebeu-se que
houve muitos pontos em comum entre a
utilização do futebol pelas ditaduras,
majoritariamente como forma de
propaganda e, principalmente, através
das seleções nacionais que acabaram se
tornando campeãs mundiais nos anos de
ditadura. Concluiu-se que há muitas
possibilidades de se estudar as histórias e
as memórias das ditaduras relacionando-
as com o futebol de ambos os países.
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